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A disciplina será organizada em duas partes. Os primeiros encontros terão caráter 

introdutório e expositivo, com apresentação da estrutura teórica geral: tradução 

intersemiótica, cognição distribuída, inferência abdutiva, criatividade, intermidialidade e 

multimodalidade. A hipótese inicial: a tradução intersemiótica é uma tecnologia cognitiva 

capaz de reorganizar espaços de problemas, produzir hipóteses, redistribuir operações 

entre agentes, suportes materiais, sistemas notacionais e ambientes. Serão discutidos 

modelos externalistas de criatividade; tradução como semiose; tradução como artefato 

abdutivo; tradução como ferramenta generativa e metassemiótica; transcriação; 

intermidialidade e transmediação. 

A partir do quarto encontro, as aulas serão organizadas como seminários de leitura 

conduzidos pelos participantes. Cada seminário deverá reconstruir o problema teórico do 

texto/artigo, sua tese central, conceitos principais, contribuição para a área. Os seminários 

serão orientados por casos históricos de tradução criativa entre artes, mídias e sistemas 

semióticos: a tradução literária de procedimentos composicionais da pintura proto-cubista 

(Gertrude Stein/ Cézanne); a tradução coreográfica de protocolos musicais 

protocomputacionais e randômicos (Merce Cunningham/ John Cage); a tradução 

cinematográfica de operações de repetição, variação e decomposição sintática (Martin 

Arnold/ Gertrude Stein); a tradução verbal de problemas pictóricos do cubismo (Oswald 

de Andrade/ Picasso); a tradução verbivocovisual de princípios do serialismo musical 

(Augusto de Campos/ Anton Webern); a tradução musical de procedimentos do 

expressionismo abstrato (Morton Feldman/ Mark Rothko); a experimentação poética 

multimodal em dispositivos digitais (André Vallias); as relações entre literatura, 

ilustração gráfica, HQ (Pagu); a tradução visual de Grande Sertão: Veredas e Macunaíma 

(Arlindo Daibert); a tradução fotográfica de obras literárias (Maureen Bisilliat/ Euclides 

da Cunha e João Cabral); a tradução musical de narrativas literárias (Yara 

Renó/Macunaíma).  

O encerramento será dedicado à apresentação dos projetos finais dos participantes, na 

forma de artigo, ensaio teórico-analítico ou projeto expandido de pesquisa. 
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